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X I I  Domiuga depois
de Pentecostes

Eis que um doutor da Lei, 
levantando se, lhe disse, pa
ra tentai o : «Mestre, que hei 
de eu fazer para possuir a 
vida eterna» ?— Disse Jesus: 
«Que está escripto na Lei ? 
C oído lês tu»?

Respondeu o doutor e dis- 
se: «Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, 
com toda a tua alma, com 
todas as tuas forças, com to
do o teu entendimento, e 
ao proximo como a ti mes* 
mo. Disse-lhe então J e su s : 
«Respondeste bem, observa 
isto e viverás*, (1)

Elle, porém, querendo ju s
tificar se, disse a Jesus * «E 
quem é o meu proximo ?» 
E Jesus tomando a palavra, 
lhe disse :

«Certo homem descia de 
Jerusaiem para Jerichó, e 
cahiu em poder dos ladrões 
que o despojaram, cobriram- 
no de chagas, e depois se 
retiraram, deixando o quasi 
morto.-Ora, aconteceu pas
sar pelo mesmo caminho um 
sacerdote que, o tendo visto, 
passou além. Egualm ente um 
levita, chegando perto desse 
logar, tambem o viu e pas
sou alem.

«Mas um samaritano que 
por ali passava, chegou on
de elle estava e, vendo*o, mo* 
veu*se á compaixão. Appro* 
ximando*se, pois, atoirlhe as 
feridas, derramando oleo e 
vinho sobre ellas, depois, 
ccllocando-o sobre a sua ca* 
valgadura, o levou a uma 
estalagem e teve cuidado dei' 
le.

«No dia seguinte, tirou 
dous dinheiros e. entregam

OS JESUÍTAS NO BRASIL
DlSCUR80 PROFERIDO PELO Ü R ,

A d o l p h o  A ugusto  P in t o  por

OCCAS1ÃG DO CFNCOENTENARIO
DA FUNDAÇÃO DO GOLLEGlO S.
Luiz, d e  Ytú*
Eu era corno ó cégo Ossian 

sentado sobre as cinzas do rei 
de Morven, para qualquer lado 
que estendia os braços, tocava os 
ossos de meus companheiros de 
armas...

Esta passagem de um livro 
celebre me acode ao pensamento, 
ao volver hoje ao meu querido 
Coilegio S. Luiz. cujas portas eu 
tive a fortuna de ser 0 primeiro 
a transpor, quando ellas se abri
ram de par em par, em 1867, 
para receber a adolosceqcia do 
meu estremecido torrão natal e 
ministrar-lhe a instrucção literá
ria baseada na educação religiosa.

Faz precisamente cincoenta 
annos que occorreu este auspi
cioso acontecimento, e ao achar- 
me de novo aqui,com o coração 
cravejado de sauaades e a me 
moria a transbordar das mais 
tocantes recordações das figuras 
e das cousas daquelle cempo, 
contemplando claroa, só claros, 
em toda a conspicua pleiade dos 
fundadores deBts egregío atheneu, 
depois de ter visto, ainda ha

do*os ao estalajadeiro, disse* 
lhe : Tem ' cuidado delle, e 
tudo quanto gastares de mais, 
eu te pagarei quando voltar. 
«Qualdestes treste parece que 
foi 0 proximo daquelle que ca
hiu em póder dos ladrões ?

— O que usou com elle 
de misericórdia, respondeu 
o doutor.» E ntãu lhe disse 
Jesus; «Pois vae,e faze o mes* 
mo (2)».

(1) S. Francisco de Salles, em 
seu incomparável tratado do a- 
mor de Deus, assim commenta 
esta passagem do Evangelho : 
A Vulgata, para exprimir a pa
lavra am ar, serve-Be do verbo 
diligere que propriamente signi
fica escolher, eleger, preferir. O 
amor que temos a Deus é acom
panhado de escolha, de eleição 
ou preferencia. O amor de Deus 
é um amor escolhido ' entre mil, 
como está escripto no livro dos 
Cânticos. O homem, diz ainda 0 
santo Bispo, e’ a perfeição do 
universo, o espirito ,-é a perfei 
ção do homem, 0 amor é a p e r 
feição do espirito, a caridade è 
a perfeição do amor. Nisto con 
siste a grandeza e a primazia do 
amor divino.

(2) A parabola do bom Sarna* 
ritano é o quadro mais bello e 
mais perfeito que se poderia fa* 
zér *do amor do proximo.* O 
Samaritano vê um homem por 
terra, mortalmente ferido. Para 
tér o amor do proximo, para 
praticar esta virtude, é preciso 
primeiro ver, não desviar os 
olhos da miséria que se nos a* 
presenta. Não basta; è preciso 
ainda saber ver9 deterse um ins
tante no caminho, considerar e 
comprehender os males alheios, 
e não fazer como 0 sacerdote e 0 
levita, que viram  e passaram. 
Depois è preciso ter dó, mover* 
se-á compaixão, a.pproximar’se, 
pelo coração, daquelles que sof* 
frem. não lim itarse a uma com 
paixão esteril, mas imitar 0 Sa. 
maritano, dar como elle, em fa. 
vor do proximo, tem po,,dinheiro 
trabalho, a  sua própria pessoa’

pouco, era completa ruina o 
edifício em que èlle funccionou 
nos primeiros annos de sua exia- 

} tencia, o velho mosteiro de S. 
j Francisco com as suas paredes 
! cahidas e os escombros desola
dos em vesperas de desapparoce- 
rem de todo, na desaggregação 
final da poeira anonym a: ao 
presenciar estes factos, Senhores, 
revivendo e sentindo ao mesmo 
tempo os acontecimentos passa 
dos, as scenas todas que se me 
gravaram na lapide ainda era 
branco da memori# que jamais 
esquece, a memória do coração,— 
minha alma, vibrando de etno 
ção, curva-se reverente ante os 
tumulos 9ilenciosos deste augus
to campo santo, rendendo as ho
menagens de sua rrrus profunda 
admiração e sympathia acs bene- 
meritos fundadores deste instituto 
modelar.

Oh! Felizes os que se finam 
tão dignamente, bcmditos os que 
se vão como estes, ficando a 
viver para sempre na lembrança 
glorificadora de seus feitos!

Ha crepúsculos assim, crepús
culos precursores de alvoradas 
triumphaes ! Non omnis m ariar ! 
dizia já  0 poeta das Odes, e 
realmente casos ha em que a 
morte não destróe, antes parece 
construir, não aniquila, mas 
renova, vívifica. E a prova aqui

em uma palavra, dedicasse.
A parabola do Samaritano tem 

ainda uma explicação que lhe 
deram os Santos Padres, e que 
não convem deixar em silencio. 
—O homem que cahiu em po
der dos ladrões, é 0 peccador 
abandonado, semi-morto, na es 
trada da vida, mortalmente fe
rido pelo demonio em suas fa* 
ouldades naturaes, e por elle des
pojado dos beDS sobrenaturaes. 
O sacerdote e 0 levita que pas
sam sem soccorrel-o, é a Syna- 
goga tão somente preoccupada 
com a leitura das Santas Escrip- 
turas,lendo*a sem corapreheniel a 
estudando *a sem pratical*a. O 
Samaritano  ô Nosso Senhor Je 
sus Christo que desce da Je* 
rusalem celeste e atravessa a ter
ra coberta de demonios que in‘ 
vadiram a creação inteira. Je 
sus viu a humanidade despojada 
da graça e sernrmorta, teve com
paixão do seu estado, approxi- 
mou*se, e, abrindo o vaso pre
cioso da sua santa Humanidade 
ferida pelos nossos crimes, delle 
tirou 0 oleo das suas lagrimas e 
o vinho do seu sangue, para cu* 
ra r lh e  as chagas. Depois, tcmou 
nos braços 0 pobre peccador, 0 
fez subir á sua própria cruz, e 
0 conduziu á haspedaria que é 
a sua Egreja. Passou á cabecei
ra do infermo uma primeira noi
te, e  ̂ no dia seguinte, na ma
nhã da sua reaurreição, chamou 
0 estalajadeiro, os ministios da 
Egrpja, e lhe disse > Cuidae bem 
desse infermo. Eis aqui dous di
nheiros— 0 Evangelho e 03 Sa
cramentos ; com esses recursos 
cuidae do 9eu completo restabe
lecimento e, quando voltar— no 
dia do Juizo— então te pagarei 
todo 0 restante do teu tra 
balho.

Relanceàndo os olhos pelo 
mundo, deparam se nos va
rias religiões que se di
zem reveladas. Historicamen

t e  consideradas, são reform as 
do polytheism o , effectuadas, 
não em nome da philosophia 
e da sciencia. mas em nome 
da própria Divindade, por 
pessoas que se disseram man 
dadas por Deus.

Sob õ nome de Religião 
sobrenatural ou reve lada . 
entendemos o conhecimento 
das verdades religiosas obti
das, não só pela razão , mas 
tambem por mem de alguém, 
que, mandado milgrosamente 
por Deus, tenha vindo ensi
nai as aos homens (revela
ção divina).

A differença principal con
siste em que as verdades da 
Religião n atu ra l derivam  
im m ediatam ente {la razão , 
e as da Religião sdbrenatu' I

—e-fi- -jwy n&r*'

RELIGIÃO SOBBBMm m
Visto como a Religião na

tural não resolve plenamente 
o problema religioso em razão 
dâs, difficuldades supracita
das entremos já no estudo 
da R eligião revelada .

e s tá : concreta, flagrante, reful- 
gente, neste vãsto e sumptuoso 
palacio, nos cincoenta annos de 
probpera e bemfazeja existencia 
da instituição que elle abriga, 
nos inestimáveis serviços que 
vem ella prestando á cuJtura 
moral da mocidade brasileira.

Sobre este magnífico pedestal, 
que dia por dia se engrandece, 
eu vejo erguerem se, envoltas 
numa brilhante auréola de esti
ma, de veneração e de reconheci 
mento, as grandes figuras que 0 
alicerçaram, e logo após,’ como 
os successivos pelotões de um 
regimento era acção, as luzidas 
fileiras de todos quantcs, legio- 
narioa do mefmo ideal, aqui se 
têm succedido na mais fecunda, 
na mais bella das obras, rotean- 
do este incomparável campo de 
cultura—a intelligencia e 0 co
ração dos moços.

Diante desse formoso quadro, 
e ao evocar á minha mente 
outros não menos formosos lan
ces que esmaltam a historia de 
minha terra, eu não posso dei
xar de sentir e proclam ar: que 
opulento thesoure é a folha dos 
serviços prestados ao Brasil pela 
inclita Companhia de Je su s! 
Que esplendidos trophéos enas- 
tram os vários estádios de seu 
nobilissimo apostolado no paiz 
de Santa C ru z!

ra l derivam im m ediatam ente  
de Deus.

Ao tratarse de uma R eli
gião que se diz revelada, o 
hom em |está obrigado a es- 
tudal*a ; e, uma vez que a 
reconheça por verdadeira, 
deve abraçal*a, 1°. porque o 
homem foi íeito para a ver* 
dade, e a Religião revelada 
contém a maior das verdades. 
Por isso, se alguem  duvidar 
da existencia dessa Religião, 
e:tá obrigado a esclarecer es* 
te ponto, e, se a reconhecer 
verdadeira, está obrigado a 
abraçal*a.— 2.© Porque o ho
mem, como creaturR, é obri
gado a obedecer ao Creador. 
Portanto, se Deus se digna 
mandar um seu Enviado 
revelar a Religião, precei* 
tuardo'a aos homens em no* 
me de Deus, o homem é 

obrigado a admittil*a.
P . P O L I D O R I

F E S T f l  D E  S Ã O  L O I Z
Estiveram imponentes as 

festas realizadas em honra 
de S. Luiz Gonzaga, e os 
festesjos em commemoração 
do 50° anniversario da fun
dação do Coilegio de S.Luiz 
desta cidade.

Sabbado, 11 do corrente, 
pelo trem das 6 1[2 da tar
de chsgou a esta cidade um 
grande numero de antigos 
alumnos, paes e mães que 
têm filhos nesse coilegio, e 
muitos sacerdotes, o sr. Nun* 
cio Apo9tolico no Brasil, o 
sr. Arcebispo Metropolitano 
e D. Agostinho Benaspi, bispo 
de Nitheroy, Mons. C. Pasv 
salaqua e o revmo. sr. P.Luiz

Yabar, superior dos Jesuítas, 
sendo recebidos na gare da es* 
tação peio revmo. sr. P.Rei* 
tor do ColegioS.Luiz,Vice*pre* 
feito e vrriot outros membros 
da Camara municipal, o rev* 
mo* sr. Vigário da Parochia, 
os revmos. P.p. José M assete 
Eugênio. Pilloud, alguns dos 
srs. Padres residentes no 
Bom Jesus, e muitas outras 
pessôas gradas.

No Coilegio S. J^uiz o sr. 
Núncio e outras pessoas do 
seu séquito foram recebidos 
entre vivas demonstracções 
de sympathia, fallando por 
essa occasião um dos alum 
nos que em bello discurso

Em verdade Senhores, em • 
tempos como os que decorrem, 
quando o homem, cada vez mais 
curvado para a terra, com o 
coração hypertrophiado pelo 
egoismo e os sentidos esfomea
dos de goso, parece viver ape
nas para dar aos instinctos de 
sua baixa animalidade—eu não 
sei o que seria a sociedade, em 
seus mais caros interesses, se 
não a amparassem as energias 
salvadoras das almas de eleição, 
se não a velassem, como anjos 
tutelares, os generosos ideaes 
que elevam os corações e pro
clamam, á cada instante, a san
tidade do dever, as grandezas 
da abnegação, as sublimidades 
do sacrifício, todas as cousas, 
em summa, que dignificam aj 
a existenci i e, mdrcê de Deus, 
ainda existem na terra como 
resteas de luz descidas do céo 
para illuminar, no universo in 
visível.

Nesta elevada esphera de ac
ção, coin effeito, quem mais terá 
servido este paiz do que a in
victa milícia religiosa ?

Basta dizer que na primeira 
pagina da insigne epopóa que 
vem ella ascrevendo sob o Cru
zeiro do Sul fulgura a fundação 
de S. Paulo de Piratininga, a 
gloriosa cellula predestinada, em 
cujo seio se fundou a estirpe

indomita daquelles famosos ma 
mellucos, intrépidos conquista 
dores da mais rica e formos; 
região do mundo Occidental—  
nosso caro Brasil—e não preci 
so dizer mais para assignalar i 
grandeza e exalçar o mereci 
mento da obra dilecta de Nobre 
ga e Anchieta.

Sim, meus Senhores, esta 
bem a obra dilecta de Nobrega 
de Anchieta e de seus valoroso 
companheiros, a cbra que nua 
ceu da catechese, da reducção 
do aldeamento do indio; tacto 
que, permittiudo o seu cruza 
mento com o portuguez, fizeran 
surgir o typo ethuico que s 
constituiu o extraordinário fa 
ctor dynamico do descobrimentc 
da conquista e da colonizaçã 
do paiz ; a obra que deve a su; 
existencia, como bem o diss 
Eduardo Prado, não á trucida 
ção de uma raça inteira, heca 
tombe que. o protestantismo nã 
teria impedido no Brasil, comi 
não soube impedir em outra 
regiões, mas a fusão de raça 
oppostas de origem, as quaes 
catholicismor-enovando o seu ac 
tigo prodigio da christianizaçã< 
dos barbaros do velho contmec 
te—soube tambem no Novo Muu 
do catechizar, civilizar...

(Continúa)



deu as boas vindas ao au
gusto representante do Suor 
mo Pontifice em nosso paiz.

Logo apoz foram celebra1 
das na igreja de S. Luiz 
as vesperas solemnes, pré. 
gando nessa occasião o re v  
mo. sr. P* Henrique Mourão 
reitor do Lyceu do S. Co* 
ração, em S. Paulo, prudu* 
zinrto bello e substancioso 
sermão sobre a vida e 
virtudes do Angélico Joven  
Proteccôr da mocidade.

Domingo, ás 6 1 [2 da ma
nhã foi cebrada missa com 
mctetes, pelo exmo. sr. Ar
cebispo D* Duarte Leopoldo 
e Silva; e ás 10 horas so
lem ne missa pontificai pelo 
exmo.e revmo. sr. Nuncio A- 
postolico no Brazil, occupan 
do, ao Evangelho, a tribu 
na sagrada o revmo. sr. Co* 
nego Dr-. Manfredo Leite,que 
discorreu com grando elo* 
quencia em magistral pane* 
gyrico enaltecendo as virtu* 
des e santidade desse santo 
Moço, que, deixando as gran* 
dezas das côrtes mais bri
lhantes da Europa, foi en* 
vergar a roupeta da Com* 
panhia de Jesus, vivendo e 
morrendo na mais austera 
pobreza evaugelica.

Pelas 5 horas da tarde sahiu 
da igreja de S.Luiz a sua im* 
ponentissima procissão, com 
riquíssimas andores, anjos, 
mordomas, Irmandades, os 
alumnos do coilegio com seu 
bello uniforme, os meninos 
do catecismo empunhando 
bandeirolas de varias côres; 
acompanhada p o r  grande 
massa popular, e abrilhan
tada por tres bandas de mu* 
sica, que durante o longo 
trajecto executaram as mais 
belias composições musicaes 
dos seus escolhidos reper* 
torios.

A procissão percorreu as 
ruas do Commercio, Direita 
e Carmo, que em muitos tre
chos se achavam juncadaa 
de pétalas de flores.'

A' entrada prégou eloquen
temente o revmo sr. P.Men* 
donça, cura da Cathed^al de 
Pouso Alegre, em Minas,dan* 
do*se era seguida a bençam 
com o Santíssimo Sacramen
to.

Segunda feira, ág i1  horas 
da manhã, estando o salão 
nobre do coilegio repleto de 
distinctas familias, cavalhei* 
ros, e achamlo*se tambem ali 
reunidos os alumnos e pro* 
fessores do estabelecimento, 
muitos «acerdotes, o sr.Nun* 
cio Apostolico, o sr. Arcebis‘ 
po Metropolitano e o sr. D. 
Agostinho Benassi, bispo de 
Nictheroy, deu se começo ás 
uolemnidadcs da commemo* 
ração do 50© anniversario 
da fundação do Coilegio de 
S. Luiz.
Depois de uma linda peça mu 
sical execiítada pelos alunnos 
e varios distinctos músicos 
desta cidade,sob a intelligente 
direcção do sr. maestro To- 
bias Perfetti, assomou â tri
buna a figura sympathica 
do illustrado Dr. Adoipho 
Augusto Pinto, I o alurano 
que se matriculou uo colle- 
gio de S. Luiz, quando este 
se abriu no velho Convento 
de S. Francisco. Por espaço 
de mais de uma hora o sr. 
Dr. Adoipho Pinto prendeu 
a attençâo do numeroso e se*

lecto auditorio com uma bel- 
la e substanciosa conferência 
allusiva ac acto,na qual não 
se sabe o que mais admi* 
rar, se a eloquencia do o* 
rador, ou se os seu? vastos 
e profundos conhecimentos 
historicos, scientificos e reli
giosos.

Ao terminar a sua magnb 
fica conferência, foi o con* 
ferencista saudado por uma 
prolongada salva de palmas 
levantada pela numerosa as
sistência.

Seguiram-se com a palavra 
em lindas poesias allusivas á 
fuudação e desenvolvimento 
do coilecio de S. Luiz, os 
alumnoa Carlos Noronha de 
Vasconcelios. Renato Soares 
de Toledo, Sebastião de Vas* 
concellos Leme, Antonio Quin* 
tella e Cicero de Vasconcel* 
los Prado, e finalmente o sr. 
Dr.José Leite Pinheiro que 
leu um eloqüente discurso 
hiatorico sobre o mesmo as' 
sumpto,sendo todos muito ap.

| plaudidos.
Em seguida foi levada á 

scena a cpereta intitulada 
"Os apuros de um caloteiro”, 
que muito agradou aos es
pectadores, que uão regatea
ram os seus repetidos applau- 
sos aos actores, bem como 
às belias peça3 musicaes exe
cutadas pela orche^tra e ban
da collegiaes.

Nessa opereta, alèm de 
alumnos do coilegio, toma* 
ram parte os professores ex' 
ternos srs, João Baptistade  
Negreiros, Augusto de Bar* 
ros Cruz, e Oswaldo de A guir  
re, que desempenharam ga
lhardamente os seus respecti
vos papéis.

Pelas 5 horas da tarde no 
vasto refeitorio dos aluamos, 
que se. achava ricamente or
nado de flores e folhagens e 
todo iluminado á luz eléc
trica, realizou*se o grande 
banquete, em que tomaram 
parte os exmos e revmos. 
srs. Nuncio Apostolico, e Ar* 
cebispo Metropolitano, Mon
senhor Camillo Passalacqua, 
os revmos. srs. Padres Jesui. 
tas, Frei Maurício Lansqò ir
mão Bruno.Padres José Mas- 
3et e Dr Eugênio Pilloud,Drs: 
Adoipho Augusto Pinto, Òc-ta- 
viano Pereira Mendes, Ser 
vulo Pacheco e Silva, anti
gos alumnos desse cõllegio, 
e grande numero de hospe
des e outras pessoas desta 
cidade.

Fallando com rmliía eloquen 
cia e em palavras repassadas de 
patriotismo, S. Ex.* Rovm.a teve 
momentos felizes, que por vezes 
arrancaram  prolongados applau- 
sos dos ranumeros ouvintes in
clusive do s í . Nuncio Apostoli
co.

Depois do banquete devia ser 
queimado nos pateos internos dd 
coilegio uns lindos fogos de arti
ficio ; mas, por motivo da chi* 
va, ficou adiado para ás 6 1/2 
da tarde do dia seguinte, o 'que 
se realizou na presença de uma 
enorme multidão de povo a 
quem foi franqueada a entrada.

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AOss. s a c r a m e n t o
. Domingo, 18 — 8— 1917 

I Igreja do Carmo 
A exposição serà feita na 

missa das 8 horas e a ado 
ração continuará durante to 
do o dia, até ás 7 horas da 
tarde.

O encerramento sé darà a 
essa hora com >r o canto das 
ladainhas, Tantum -ergo e 
benção. ,

Todos os adoradores deve
rão comparecer para fazerem  
a sua hora, em modo espe 
ciai recommendo aos Irmãos 
do Circulo Catholico a es. 
tarem presentes na missa, 
para a exposição, a fazerem
cada um a sua hora, segun
do o me^mo horário da Ma
triz, e a noite assistirem à 
benção.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DA5 DAMAS DE 
CARIDADE

Aviso ás Sras. Damas de Ca
ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo. P. Direct^r marcou 
para o dia 22 do corrente (quar
ta feira) ás 5 1x2 ho^as da tarde 
no lugar do costume.

a  secretaria

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d’A Federa
ção. Pois pela grande crise por 
que paesa o paiz, tudo subio de 
preço ; os materiaes typographi 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
mentarara o preço da assignatura, 
a d'A Federação se conserva a 
mesma. E* justo que os assignan
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan- 
tea ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem m an
dar, por um ompregado, a im
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.o 13, nós toma 
remos nota e mandarémoso re
cibo.

P.A ntonio B uéno de Camargo

NOTAS e  NOTICIAS

A os F a th o lf c o s  Y tn a n o s

Durante o jantar foram exe
cutadas diversas peças muaicaes 
pelos ara. raaeatroa Triatão Ju 
nior, Tobiaa Perfetti, José Maria 
doa Passos, e Luiz Gonzaga da 
Costa. Tambem se fez ouvir por 
diversas vezes a bella voz do 
sr. Luciano Vettorazzo, que can
tou diversas partea de operas 
escolhidas.

Ao terminar do banquete fa 
lou eloquentemente o revmo. sr. 
P. João Baptista du Dréneuf, 
reitor do Coilegio, agradecendo 
ao sr. Nu meio Apostolico, e ao 
sr. arcebispo e outras pessoas 
que se dignaram vir abrilhantar 
com a sua presença as festas 
de S. Luiz e os festejos em 
coramemoração á data da fun 
dação do coilegio.

A aeguir tomou a palavra o 
sr. Arcebispo Metropolitano, que 
discorreu sobre o muito que o 
Coilegio S. Luiz q os meaabros 
da inclita e benemerita Compa
nhia de Jesus têm feita em prol 
da educação scientifica e religio
sa da mocidade, não só de S. 
Paul}, como de todo o Brasil.

Os protestantes vão pouco o 
pouco diffundindo o veneno da 
erro no seio fia sociedade bra
sileira; esses obreiros de iniqur* 
dade nada poupam, no seu ardor 
diabohco, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales
tra, as arengas,em qué poem em 
ridículo o culto catholico, espe 
cialmence as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa 
zer um peqneno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi
tantes tem o município de Ytú? 
Si cada um entrasse com a in 
significante quantia de 500 réis, 
ter.iamos meios mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica —A Federação — 
e reformar a typographia.

E' preciso comprehendor a 
importância da imprensa ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re
gatear o nosso obulo em favor 
d'uraa causa tão santa. Nós re
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 -5 -1 9 1 7  
Subscripção em favor da folha 

catholica—a  Federação
Quantia já  publicada 481$<S00 

D Carlota Buenos de
Negreiros 2$200

Um assignunte 5$000

l e i l ã o  M a g n a
Terça-feira, 14 do corrente, 

realizou-se na igreja do Bom Je
sus a sessão magna das Sras. 
Damas da Caridade, achando se 
presentes os exmos. e revmos. 
srs. Nuncio Apostolico ; D. Duar 
te Leopoldo e Silva, arcebispo 
metropolitano, e seu secretario 
particular o revmo. P. Deu3de* 
dit de Araújo, o revmo. sr. Vigá
rio da parochia, ng revmos. srs. 
Padres da residencia daquella 
igreja,o revmo. sr.P.Luiz Yabar, 
Superior da Companhia de Je
sus da Província Romana, no 
Brazil, varios outros srs. sacer
dotes, grande numero de dis
tinctas familias e cavalheiros não 
sò desta cidade comu de outras 
localidades, e que aqui vieram 
assistir às festas de S. Luiz.

Pela sua secretaria exoia. sra. 
D. Maria Candida Jordão Ma- 
lheiros, foi lido um longo e bem 
elaborado relatorio sobre o mô- 
vimento religioso è economico 
dessa benemerita associação de 
caridade. Em seguida, tomando 
a palavra, o sr. Arcebispo, em 
lindas phrases cengratulou-se 

{cora as Sras. Damas de Carida
de pelo muito bem corpcral e 
espiritual que ellas têm feito á 
pobreza desvalida desta cidade.

A seguir, foi offerecido por 
duas graciosas meninas dois lin
des bouquets de flores naturaes, 
um ac'-sr. Nuncio Apostolico e 
outro ao sr. Arcebispo.

Antes dessa offerta a menina 
Lizia Lobo leu um bello discur
so agradecendo aos srs, Nuncio 
e Arcebispo a sua presença 
áquella sessão magna.

Fez se finalmente um i colle 
cta em favor dos pobres soccor- 
ridos por aquella asssociação de 
caridade e encerrou-se a ^eesão 
com as orações do estylo.

Durante a sessão foram toca
dos no côro diversas peças mu- 
sicaes, e entoados alguns cânti
cos sagrados pelo sr. Luciano 
Vittorazzó, e as sras. cantoras 
do Bom Jesus.

filha do sr. Erancisco Correa 
*Galvã&, e a menina Maria José 
Ribeiro.

Aos anniversariantes os nos
sos parabéns.

F e s ta  d a  B o a  M o rte
Segundo o programma pu

blicado em nosso numero pas
sado, hoje pelas 7 horas da 
noite sahirá da igreja de 
N. S. do Bom Conselho a 
devota procissão de Nossa 
Senhora da Boa Morte, que 
percorrerá as ruas dé  S*Rita 
e S. Cruz Amanhã, ás 10 
horas haverá missa cantada 
e ás 5 horas da tarde, so
lemne procissão de Nossa 
Senhora da Assumpção, que 
percorrera’ as mesmas ruas. 
A’ entrada haverá sermão 
pelo revmo. sr. Mons. Josó 
Rodrigues Seckler.

O sr. festeiro pede aos m o
radores dessas ruas que il- 
luminem a frente ’de suas 
casas para maior brilhantis
mo desvsas procissões

K u th r o n fz a ç ã o
Ha dias foi aolemnemente en* 

thronizada a imagem do S- Co* 
roção de Jesus na casa fio §r. 
João Baptista Leme, sendo cele
brante o revmo. sr. P. Manoel 
Gabinio de Carvalho.

Pelas sras. cantoras do Bom 
Jesus foi enloado c lindo hymno 

•Queremos Deus”.
ao s  presentes foram offerecidos 

doae9 e finas^bebidas.
Que o Divino Coração de Je 

sqs derrame os suas mais pre
ciosas graças sobre aquelle aben
çoado lar que assim se collccou 
sob a sua santa protecção.

Total 489$000
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno tenhamos 
uma irapcrtancia que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel
mente

C o n g re sso  c a th o l ic o
— Nos dias 3, 4 e 5 do proxi

mo mez de setembro, a Cònfede' 
racão Catholica de São Paulo 
celebrará na grande capital um 
congresso que se espera, se re. 
vestirá do mesmo brilhantismo 
do Congresso FucharisPco.

Terminará o louvável certa* 
men com uma peregrinação á 
Basilica de Nossa Senhora Appa* 
recida que, este anno, celebra o 
segundo centenário da appari* 
ção miraculosa da imagem da 
Santa Virgem.

A n n iv e r s a r io s
Fez annos no dia 14 do cor 

rente o joven Francisco d ’Avila, 
No dia 16, o menino Victorino, 

filho do sr.Pedro Franceschinelli.
No dia 17, a exma. sra. D. 

Josephina de Barros Mello.
No mesmo dia festejaram o 

seu anniversario natalicic o sr. 
João de Deus Nascimento, a 
menina Anna, filha do sr. Pedro 
Franceschinelli, a^senhorita The* 
reza Franceschinelli filha do 
sr, João Baptista Erancischi* 
nolli, e o menino José Anchieta, 
filhinho do dr. Manoel Maria 
Bueno.

Festejam c seu anniversario: 
Hoje, o menino Lauro, filho 

do sr. José Custodio da Silva 
Camargo.

* manhã, o sr. Joaquim Luiz 
Bispo, e segunda-feira, 20 do 
corrente, o menino Gentil Leite 
Martins, filho do sr. professor 
Belmiro Martins, e a senhorita 
Giorgina Maria do Nascimento, 
filha do sr. João de Deus Nasci
mento.

No dia 23 a menina Eglantina,

N o ta s  e m  r e c o lh im e n to
Desde o dia i.° de Setembro 

proximo, começarão a soffrer 
o desconto de 2 0/° as notas de 
1$000, 2$000 e 5^000.

Apenas as de 5S000, que têm 
a effigie do Barão do Rio Bran
co não estão recolhidas.

Devem os portadores das no
tas acima enumeradas procurar 
trocal-aa antes do fim do mez 
corrente, dirigindo-se ás reparti
ções publicas federaes que estão 
autorisadas a recebel as.

Como é de presumir que as 
referidas repartições não tenham 
fundo sufficiente para attender 
ao troco é conveniente enviarem 
as notas citadas, com antece* 
dencia, a alguma casa com m er 
ciai de S. Paulo, afim de que 
estas façam o troco na Dslega- 
cia Federal.

Às demais notas recolhidas 
têm praso para o troco atè o fim 
do corrente anno que são os se
guintes ;

10$000, estampas 8. 9. 10, 11, 
12 e 13.

201000, fabricadas na Ingla
terra, e estampas, 10, 11 e 12.

50$000, fobricadas na Ingla{ 
terra, e dStampas 10, 11 e 12.

100$Q00, fabricadas na Ingla
terra e estampas 10, 11 e 12.

200$000, fabricadas na Ingla
terra e estampas 10, 11 e 12.

500$000, fabricadas na Ingla
terra e estampa 8.

Do Sr. Francisco Ferrer , mora' 
dor em Pelotas, Rio Grande 
do Sul.
Pelotas—Rio Grande do Sul. 
Não podendo calar meus sen

timentos, dirijo-vos a presente, 
cujo fim passo a ex p o r:

Ha longos annos que soffria
m



rz

horrivelmente um peao sobre o 
estomago, um constante mau es
tar, contínuos ataques, que quem 
os visse diria convulsões, me 
prostravam abacido, não poden
do comer, descrente de tudo pois 
já  tinha gasto muito dinheiro, 
tendo consultaio os médicos de 
maior fama, sem ao menos me
lhorar e tal era o meu soffrer 
que era conhecido pela alcunha 
de doente.

Comecfi a tomar, por conse
lhos de um amigo, as PILULAS 
ANT1DYSPEPT1CAS do Dr.Hein- 
zelmann, e desde logo comecei 
a melhorar e hoje eatou radical’ 
mente curado. Estou contente, 
forte, com saude e bomappetite, 
como de tudo e vou como em
preiteiro para uma xarqueada 
em Vàccahy.

Agora só peço a  Deus que es
ta minha milagrosa cura che
gue aos ouvidos dos que soffrem 
dc estomago como eu soffria, 
porque garanto que ficarão cu
rados se usarem as afamadas 
“Pilulas Antidyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann".

Francisco Ferrer 
A firma está reconhecida pelo 
notario João Simões Lopes Netto.

Observação Util Asl v e r 
deiras «Pilula9 do Dr, Oscar Hei- 
zelmann» tem os vidros em ro’ 
tulos encarnados ; sobre os ro* 
tu h s  vae a “m arca registrada" 
O. H. composta por Tres cobras 
entrelaçadas. Em todas as Dro. 
garias e Pharmacias.
Agentes em S Paulo, Barue. AC

C fte i l iy d r e p h o b o s
Ha poucos dias um peque* 

no cão atacado de hydro* 
phobia mordeu umas oito ou 
nove pessoas, quasi todas 
creanças, as quaes toram 
levadas para S. Paulo afim 
de receberem os curativos 
contra a hydrophobia.

Não é a primeira vez que 
isso 'se  dà nesta cidade. Ain
da ha pouco tempo o sr. 
João Clrro e sua familia 
foram mordidos por um cão 
damnado, pelo que foram 
tratarse em S. Paulo, com 
grande incommodo e despe* 
zas. Ora, não seria dífficil 
acabarse com esse perigo 
dos cães hydrophobos; bas
tava que a postura m ucicr 
pal a respeito, fosse cumpri* 
da, exterminando*se essa càn* 
zuada que vagueia pelas 
nossas ruas. Vamos ver se 
agora executa pontualmente 
essa postura.

O município de Passo Fundo, 
no R. Grande do Sul, produzirá 
este aano 200.000 saccos de 
trigo.

Ha ali próspera colonisação de 
allemães e italianos. Um syndi* 
cato está montando alli grande 
refinaria de banha, para apro
veitar a larga cultura de suinos.

A viaçáo ferrea e ttá  consumin
do com vantagem, em suas lo
comotivas, o nó de pinho como 
combustível.

Na Villa do Rosário está 
muito próspera a companhia 
Swift, explorando saladeiras de 
gado. Os operários são l.OOõ ho
mens, 150 raulhores e 50 meni
nos, e espera(se ainda 1.500 a 
2.000 operários de Montevidéo, 
para a coustrucçào de casas, 
frigoríficos, ramaes ferreos, etc.

Dia 9 —Elias de Arruda Cruz, 
com 82 annos de idade, ituano, 
viuvo.

— Theolinda, com 1 anno de 
idade, filha de Antonio Bonatto, 
ituana.

Dia 10—Sabino 'Barreto, com 
39 annos de idade, natural de 
Monte-Mor, viuvo.

D ia  12—João, com  1 anno de 
idade, filho de Jobó Rosa, ituano.

—Lauro, com 10 mezes de 
id ide, filho de Jeremias Bueno, 
ituano.

Dia 13—Elza, com 9 mezes 
de idade, filha de Romeu Ma
rinho, ituana.

Dia 14—Leandro de f  amargo, 
com 50 annos de idade, cabreu- 
vano, casado.

Dio 16—Barbina Alves Füchi- 
nez, com 39 annos de idade, 
ituana, casada.

—Benedicto Bernardo, com 82 
annos de idade, ituano, viuvo

EXPOSIÇÃO NO CARMO 
Authorisado pelo Exmo. e 

Revmo. Sr. Arcebispo Metropoli
tano de S. Paulo, e de accordo 
com o Revmo. Snr. Vigário desta 
Parochia convido a todos os ado
radores do Santíssimo Sacramen
to, cujos nomes se acham na no* 
minata da Igreja Matriz, a toma
rem parte na exposição do San 
tissimo, que se realizará amanhã 
na Igreja do Carmo. Devem ser 
observados o mesmo horário e os 
mesmos costumes das outras Igre
jas.

Frei Mauricio Lans  
Prior—O. C.

: i 5>r. l l a u n e l  M. Bneno

ADVOGADO

s ! R. de Sta. Rita, 81 C--YTU’ í j

Curvado pela anem ia-F raqueza  
nos ossos 

Pallido, magro, costas curva
das, sem fome, tri3te, inutil para 
mim e para a familia,eis o esta
do em que me achava devido a 
extrema anemia.

Pouco a pouco ia ficando mais
corcunda,/m ais fraco e mais de
sinteressado de tudo até mesmo 
de viver. Faço ~toda esta des- 
cripção para realçar em todo 
seu grande valor fortificante e 
reconstituinte o extraordinário 
preparado “IODOLINO DE ORH“ 
ao qual depois de muitos annos 
de padecimentos physiccs e mo
raes, depois de muitos gastos, 
devo o estar completamente são*, 
forte e feliz, restituido a minha 
familia e sobretudo ser util á mim 
mesmo, em vez de ser o encar
go e motivos de cuidados queera

Desde os primeiros dias cons 
tatei a efficacia do “Iodolino", 
sentindo gradualmente mais ap 
petite* animo, vigor e apego a 
vida, até transformar-me, no que 
sou hoje,gozando amplamente o 
prazer de viver e trabalhar.

Que o grande reconstituinte 
continue triurophando e devol
vendo a saude a tantos anêmi
cos infelizes, são cs votos de 
quem por gratidão^ faz e firma 
este certificado.--M. Julio Martins 
Fazendeiro.
Boa Esta, 9 de Outubro de '915 
Em todas as Pharmacias e dro
garias.
Agentes em S. Paulo, Baruel &C.

Obituario
Do dia 5 do corrente até o 

dia 16 foram sepultados no Ce
mitério desta cidade os seguin
tes cadaveres:

Dia 5 —Mardocheu Fonseca, 
com 72 annos de idade, bahiano, 
solteiro.

— Maria, com 5 annos de 
idade, filha Ricardo Sanches 
Martins, ituana.

Dia 7—Liberata Brenha, com 
80 annos de idade, ituana, sol 
teira.

Dia 8 —Bertha Favoretti com 
78 annos do edãde, italiana, 

^viuva.

Oonheclmeato util
Tijelada de leite 

Depois de batida uma gar
rafa de leite com seis gemmas de 
ovos, meia libra de assucar 
refinado, farinha de trigo, a- 
jun tase  agua, de flôr, deita se 

jera pratos e põe*se a corar, pul. 
verisando se depois com canella 

Cio t ilde

commodava era, ao despertar, 
sentir ancias e dòres nô estoma
go e tonteiras, só passando quan
do me levantava. Durante o dia 
renovavam*se as ancias depois 
de cada comida, que só constava 
de arroz e frango; qualquer ou
tro alimento produzia me cólicas 
e diarrhéa.

Encontrei nas PILULAS DO 
ABBADE MOSS a, minha cura 
radical ; durmo perfeitamente e 
despe/ to-me com bem estar e cal
ma; posso comer e beber de 
tudo, e meu ventre funcciona 
regularmente, fazendo uso das

—

besejaes as Faces 
Rosadas?

A s  pessoas que não têm  essa 
formosura d a  cutis que se asse
m elha ás pétalas d a  roza e  a  
delicada cor d ’essa flôr nas faces, 
devido ao sangue pobre e  agua
do, podem  facilmente conseguil- 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao pürificar e  enriquecel-o, 
faça com que  o  mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta d e  sangue. 
Enriquecei-o com o uso das P i
lulas R osadas d o  D r. W illiams 
p a ra  convertel-o em  vivo, puro 
e  vermelho. T o m ae  este medi
camento com  constancia e  o 
vosso sem blante irradiará com vi
vas e  frescas côres d a  juventude.

Todas as pharmacias as ven
dem. Peça-as na maia próxi
ma e tenha sempre a mao.

TERRENO A  V EN D A
Vende-se em lotes ou em uma 

só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle* 
gios e a Caixa d’agua.

Informações com o Revmo*Sr. 
Frei Mauricio Lans.

'Acordava com máo estomago 
Durante os annos que soffri 

do oatomago o que mais me in .

I v e l a m  •qj

P c r f e J I o  n n i g a z l n c  
m e n s a l  ã
f e l ç f s í »  u8« s  r e v l s í n s  y a n -  
k o c M .  I  nan p a g l u i a  p u r a  
r a d a  c l c m n i l n  «3st moc Ic -  
c tn í l c .  D e s e n v o l v e  e m  

o »  « e u s  n c n t e r o N
OM S C r c i l I n J C M  UNKCIin.
! > < » * :  A r t e ,  l J H e r a l u r a ,  
Bí k < !b e  t B r  a  f f c m l i i l n a ,  
B*lilDa«rBOa. ES u  z  I M  h , 
I c r l r i g C l i i r n ,  K p f l r l »  r  
um i iU I i i i í im  n o v i d a d e »  
a n ia n d S au s .  ( ' o l B a K i o r a -  
V ã »  e s m e r a d a .  ftingsg»]e- 
m e i t t o  I n f a n t i l  “ C r l -  
f r f l ’ . e o l B u I i o r u d ò  p e B o s  
B r l i o r e *  o  s o l »  a  d l r c e -  
f ã o  d e  v r tw á  3Qlip t iu í la in .  
1'o n c o a r s o N  u p e e m i o s .  
\ninscft m e i t o n  d e  4 8 - 6 0  
p a & I i i a » ,  í f n t u n ? n l c  IB- 
l i i s t e a d a s .  i s r t l K n a t n -  
r a s :  A n n i t n ! ,  3 $ 0 0 0 ; 
s e m e s t r a l ,  ? $ 5 0 0  —
c o m  d i r e i t o  a  l l n d o H  
e  tate fis  p r e m l o s .  B O w j íe -  
c i n l  — A  l l f n l o  d e  r e -  
e B a m e  e c i v l a m o s  r m n i e -  
r o  • s u c e l n i c u ”  e  r a t i a l o .

d e  p r r g n lO M  i x s e d la i t -  
i c  a  r e m e s s a  d e  t i r e s  i »c l -  
Sos  d e  c e n a  r^Bs .  8' 'w-

p r e v a n i  i» n  
<í*4iO K C H O ” , »  raa;i 
iZ) «Sc N ovem bro,
•i5> S. f a u D o .

'Pilulas do Abbade Moss“ sem
pre que sinto prisão de ventre 
ou algum incommodo. Elias fo
ram minha salvação e meu ver
dadeiro auxilio na conservação 
da saude de minha familia.

A bel Fonk (Pastor)
Em todas as drogarias e pharma- 
AgentesenUS. Paulo,Baruel &C.

INVICTA

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir  
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chi mico SILVEIRA

Perpetua juventude. Tintura vegetal e mof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T  A, 
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do system a pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumar
O U I T H Y "

A. LOPES VALLE

123  —R u a  R a r iz  e  B a r re * ,
RIO DE JANIERO

123

S i

•... •

W ............................................................. ...... ....... ...................  .....  ....

Cliniça M e d iç o  C i r í i r g iç a
•• • > • i •
i S

DO I:2 •

Dr. Braz Bicudo de Almeida1!
Operações, Moléstias do estomago, d0 figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 

uretral—Injecções “ sem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes 

— ANALYSE D E URINA—
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D ia g n o s tlc e  d *  t j p h o  e  d a  t u b r r m l o a e  

R U A  DO O O H H E B C IO , 114
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CASA SANTORO
R e lo j i i a r ia  e  J o a lh e r ía  IT A IiO  SU ISSA

Rua do Commercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa se encontrarão"relogios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos jA 
afamados relogios Zenith e Chronometo Iria, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, —Omega —Aurea— *LS) 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual "W 
quer concerto concernente a sua profissão. Todo9 os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e *10 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantaaia ^  
1 eLíts para presentes.
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios

ZENITH e OMGA 40
l i — ij-St\ dc S Paulo— José Santoro

Dur&nte a gravidez- Fraqueza 
pulm  o n a r  

Durante a gravidez, minha se
nhora co n?çou a sentir alarman* 
tes symptoraas de doença pulmo
nar, ccusando muita,*? d^rsa no 
peito e nasco9tas, tosse, ftaque- 
za, falta de fome, não podendo 
dormir uo lado diieito e auanuo 
muito durant6 a noite. Apezar 
de medicada, continuou a peio- 
rar, agg avando-ee muito •> seu 
estado. Sabendo, por amigos, da> 
grandes curas obtidas nas mo
léstias pulmonares, com o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE OR- 
HMANN», não tinha querido lan 
çar mao desse remedio emquan- 
to estava minha senhora entre
gue ao medico, sabendo po ém 
que esse era impotente para cu- 
ral-a, tomei a responsabilidade

sobre m im ,e minha senhora co- 
[meçou a usar o «Remedio Ve- 
getariano de Orhmann».

Serii longo descrever os ma- 
cavilhosos effeiios p r  duzidos em 
rainha senhora, desde os primei
ros dias de uso do “Remedio Ve
getariano de Orhmann", até a
épcca em que, achaodo-se com
pletamente curada e restiduida 

1 á  vida e á  familia. pediu-me 
para fazer esta declaração* o que 
faço e firmo, por ser a expres
são da verdade —Antonio M aria  
Rodrigues. Rio de Janeiio.
Em todas as Pharmacias
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Informa-se nesta typographia k  
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& CASA SANTORO
U  'e l o j o a r l a  o  .T o a lfie r ia  I T A I iO  S U IS S A

Rua do Commercio, X 62 YTU'
Neata acreditada casa se encoutrarão^relogios e 3 ° ^  xv 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g a r a n ^  
tido em ambos artigos.Derosito r xclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e'Chronometo Tris, e tem tam 'J 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Oraega —Aurea— ^3 
vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcurabe-se de qual *|SJ 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje •••• 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios fie paro ^  
des e despertadores.Concertam se machinas de escrever e "•)' 
Grammophones. ^  =5

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia ^  Jp 
1 g para presentes. ! •J-
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ~ 

ZENITH e OMGA 
Yi— i_£t de S P a u lo —  José Santoro
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CASA
Vende se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,, Quem 
pretender dirija'se a João 
de Goes Pacheco,no Collegio  
S. Luiz.
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C f lR T O R i O  D O  2» O F F IC IO  ®
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Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO
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CL1N CA M E D 1 G A
DO

D r. A ntonio  Bento
de A lm eida B icudo  

—  «o» —
Clinica medica em geral 

Partos—Moléstias das 
crianças — Diagnósticos 

em geral 
RUA DIREITA, 55

T elephO.̂ ê 1 0  fprbfteoficT
‘1

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceir 
tico chi mico SILVEIRA

Lms C*t&o de* 8 8&V* «il [
^  Otr. Lfdz CftíX® doa Sontoa S&V& Cí| ! 
ro dipiemAdo p«la Faculdade dc ZL |
p i Roo, «x-intamo dv>3 boapiUéB. •—],
*2 QSBífèíso da Santa Caca e da Ba E  j
pp BéfíoMVRa Fortag^aza da Pa m  I
^  lotaa. «to.. «U. Cj I

23 Att«sto qn« <am minha clinití» I
ST! snaprego com optimo resultado o [
CT*| Elixir de Nogntaòra, formula èc r 
ÇÍ pharimuwutico cJiítvMav) Joio d fj  
Si} Silva Silveira. hp- ,
jj-fi Kso hesito mt reoortmiôndal-D ■—* 
E5 que soffrem, porque ooueide- cD [2 <\> um preparado que sobrepuje F9 
Q  udos os similares, ooit^ituini. 3  
m  icifl «8pw!ialidade phanaaoeutioí) pa 
r j  » que a seieneia m edica <3<ra o Rtv t u  

*aaep!acito.
A Pelotas. 5 de Novetnbr* de 1912 g-J

m  Fr. Zaiíí Ccíãa âúx Ssmz&t n?
nr| F̂trvw» wwwmfetííflwfA). fp.

C ;  i : í O P I N H O
p a p e is  p a r  i 

a s a u tu to
Rua de SaGta Rita num. 24 YTU'

C T T I E 2 ^ - 3  E  C U B L

Darthroí no peeooço • fae®» f
HORRÍVEL SOFFRER

D. Maria Biujídina Campos

ESTOACSq  IN T E S T IN O S
As a s t i l l i a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, mbaaço grastcros, as >„
gastralgias-r curín i a3 nauseas ou vomitos, a fia. 

tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, i egvhizam  as yacwa£õ£s;previnemte curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta£ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da* conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci1 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri1 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 ' — Manuel Jacinto Fagundes'

A O  P U B L I C O

Os fabricantes cio Grande Depurativo do San
gue E L K X 2 M  D E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico «&m S iív e z  S i l v e i r a ,  avisam
que, apesar da acíuai crise, não augmentaram o 
t>rcço do referido preparado, não havendo rasão
para o pvA ico con.prul-o por preço mais elevado
do que c seu antigo custo

iwimwwamBfflsaBEm

cr,
jHj Attesto que estando soffrendo, 
m  por espaço de oito armo», de dor- 
i—' tfarot no procoço e faiés, usei 
clJ aô8Be periodo dirersoa medica- 
S m en tos indicado» pera tal raolea- 

*àa, sendo todoe de effeitos nego- t í  |

Í dvoa.
A «onselbo do men mando *3 

Luiz Rego Sobral Campos, ase] E  
3  •  preparado Elix ir de Nogueira.[p  
3  do pharmaceutico João da Silve 
[]? Silveira, e com tres vidros fiqufli çn 
5  iodicahneate ourada. E:

§ Por ser verdade, podam fa ze i^ l 
desía o uso que oonvier.

Estado de Pernambuco — Ora cD 
3  vatá, 29 de Abiii de 1913. g

S  Maria Br andina Campos,

§  (Firma raconhoeida). 3

u i a  B u is u i^ n s .a n f lP J i s E jT i

0  TENRO  E ’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm 0 mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e do 
difficil cura. A^sim é que gastaram 
muito maiSjComprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommundado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com 0 P e i to r s  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Específicos d «  S iiusíi Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino E. de Sá, 
morador era Ttauna Estado da Bahia. 
Era DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,a,ppliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de'Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor1 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep1 
sia ehysterismo»

Congratukrme 
cornvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d 0 r a, principal 
ente do pobres»1 

Para sua applicaçãOjConsul1 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATI&e LIVRE DE PORTE 
a quem 0 pedir á# SoeíecSsicIe m e d ic in a l  
S O U Z A  SO A R E S. L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares*r encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.


